
Aula 16 3 Calagem: Diagnóstico, Cálculo e 
Métodos de Aplicação
Bem-vindo(a) à Aula 16 do nosso Curso de Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas! Se você chegou até aqui, é 
porque entende a importância de um solo saudável para o sucesso de qualquer empreendimento agrícola. Hoje, 
vamos mergulhar em um dos pilares da correção do solo: a calagem.

Imagine o solo como o "estômago" da planta. Assim como nós precisamos de um ambiente equilibrado para digerir 
bem os alimentos, as plantas necessitam de um solo com as condições ideais para absorver os nutrientes. E, 
muitas vezes, esse "estômago" está ácido demais, dificultando a vida das raízes e limitando a produtividade. É aí 
que a calagem entra em cena, como um verdadeiro "antiácido" para o solo.

Nesta aula, você não apenas entenderá o "porquê" da calagem, mas também o "como": como diagnosticar a 
necessidade, como calcular a dose exata e como aplicar o corretivo de forma eficiente. Ao final, você será capaz 
de interpretar uma análise de solo sob a ótica da calagem, dimensionar a quantidade de calcário necessária e 
planejar sua aplicação, contribuindo diretamente para a saúde do solo e a rentabilidade da lavoura. Prepare-se 
para desvendar os segredos de uma prática que pode transformar a produtividade no campo.



Desvendando a Calagem: O Pilar da 
Produtividade no Campo
Você já se perguntou por que algumas lavouras prosperam e outras, mesmo com adubação, parecem "patinar"? 
Muitas vezes, o segredo está no que não vemos: a saúde do solo, especialmente seu nível de acidez. Solos ácidos 
são como um banquete onde os nutrientes estão presentes, mas as plantas não conseguem "comer" direito. Eles 
ficam indisponíveis, e o alumínio tóxico, que adora ambientes ácidos, se torna uma ameaça silenciosa para as 
raízes.

A calagem é a resposta para esse desafio. É a prática de aplicar materiais calcários no solo para corrigir 
sua acidez, fornecendo cálcio e magnésio essenciais, e neutralizando o alumínio tóxico.

Pense nela como a base de uma boa construção: sem uma fundação sólida, a estrutura, por mais bonita que seja, 
não se sustentará. No campo, a calagem é essa fundação, permitindo que os investimentos em adubação e 
sementes realmente gerem frutos.

Nesta jornada, vamos explorar desde os objetivos fundamentais da calagem até os métodos mais modernos de 
diagnóstico e aplicação. Abordaremos como interpretar uma análise de solo para identificar a necessidade de 
calcário, os principais métodos de cálculo da dose (Saturação por Bases e Tampão SMP), a importância do Poder 
Relativo de Neutralização Total (PRNT) dos corretivos, e as melhores épocas e formas de aplicar e incorporar o 
calcário. Ao final, você terá uma visão completa e prática para implementar essa técnica vital.



O Inimigo Invisível: Entendendo a Acidez do 
Solo
Imagine que você está tentando cultivar uma horta em um solo que, à primeira vista, parece normal. Você aduba, 
irriga, mas as plantas não se desenvolvem como deveriam. As folhas ficam amareladas, o crescimento é lento, e a 
produtividade é baixa. O que pode estar acontecendo? Muitas vezes, o culpado é um problema invisível aos olhos: 
a acidez do solo.

Causas da Acidez
Chuvas intensas (lixiviam 
bases)

Uso de fertilizantes 
nitrogenados

Decomposição da matéria 
orgânica

Manifestações
Presença de íons H+

Alumínio (Al3+) tóxico

pH abaixo de 5,5

Consequências
Nutrientes indisponíveis

Raízes danificadas

Baixa produtividade

A acidez do solo é um fenômeno natural, intensificado por fatores como chuvas (que lixiviam bases), uso de 
fertilizantes nitrogenados e a própria decomposição da matéria orgânica. Em solos tropicais, como os do Brasil, a 
acidez é um problema crônico e generalizado. Ela se manifesta principalmente pela presença de íons de hidrogênio 
(H+) e, mais perigosamente, de alumínio (Al3+) em níveis tóxicos para as plantas.

Pense no pH do solo como o "termômetro" da sua acidez. Uma escala de 0 a 14, onde 7 é neutro, valores abaixo 
de 7 indicam acidez e acima de 7, alcalinidade. Para a maioria das culturas agrícolas, o ideal é um pH entre 5,5 e 
6,5.

Quando o pH cai muito, o alumínio, que é naturalmente presente no solo, se torna solúvel e tóxico. É como se o 
solo estivesse com uma "febre alta" que impede as plantas de absorverem os nutrientes essenciais, mesmo que 
eles estejam lá.



Os Três Mosqueteiros da Calagem: Corrigir, 
Fornecer e Neutralizar
A calagem não é apenas uma "solução rápida" para um problema de pH. Ela atua em múltiplas frentes, como um 
verdadeiro tratamento completo para o solo. Seus objetivos vão muito além de simplesmente elevar o pH, 
impactando diretamente a saúde e a produtividade das culturas.

01

Corrigir a Acidez do Solo
Elevando o pH para a faixa ideal (5,5 
a 6,5), influenciando diretamente a 
disponibilidade de nutrientes. Em 
solos muito ácidos, nutrientes como 
fósforo, cálcio, magnésio e 
molibdênio ficam menos disponíveis.

02

Fornecer Cálcio e Magnésio
O cálcio é fundamental para o 
desenvolvimento das raízes e 
estrutura celular, enquanto o 
magnésio é componente central da 
clorofila. O calcário é uma fonte 
econômica e eficiente desses 
nutrientes.

03

Neutralizar o Alumínio 
Tóxico
O alumínio solúvel inibe o 
crescimento das raízes. A calagem 
reage com o alumínio, 
transformando-o em forma não 
tóxica, liberando as raízes para 
explorar o solo.

Analogia: É como desobstruir uma via expressa para que o tráfego flua livremente - a calagem remove os 
obstáculos que impedem as raízes de acessar água e nutrientes.



O Diagnóstico Preciso: A Análise de Solo 
como Seu Guia
Você não começaria um tratamento médico sem antes fazer exames, certo? Da mesma forma, iniciar a calagem 
sem uma análise de solo é como atirar no escuro. A análise de solo é a ferramenta mais fundamental para 
diagnosticar a necessidade de calagem e determinar a dose correta. Ela nos fornece um "raio-X" detalhado da 
saúde química do seu solo.

Importância da 
Amostragem
A importância de uma boa amostragem de 
solo não pode ser subestimada. Uma 
amostra representativa é a base para um 
diagnóstico preciso. Se a amostra não 
refletir a realidade da área, todo o cálculo 
e o investimento em calagem podem ser 
em vão.

É como tentar adivinhar a receita de um 
bolo provando apenas uma migalha.

Parâmetros Cruciais
pH em água: acidez ativa

Cálcio (Ca) e Magnésio (Mg): disponibilidade de nutrientes

Alumínio trocável (Al3+): toxicidade

Acidez Potencial (H+Al): acidez ligada às cargas

CTC a pH 7,0: capacidade de retenção de nutrientes

Ao receber o laudo da análise de solo, alguns parâmetros são cruciais para a calagem: o pH em água, que indica a 
acidez ativa; os teores de Cálcio (Ca) e Magnésio (Mg), que avaliam a disponibilidade desses nutrientes; o 
Alumínio trocável (Al3+), que revela a toxicidade; e a Acidez Potencial (H+Al), que representa a acidez ligada às 
cargas do solo. Além disso, a Capacidade de Troca Catiônica (CTC) a pH 7,0 é fundamental, pois ela indica a 
capacidade do solo de reter e disponibilizar nutrientes. Esses dados, juntos, formam o mapa que nos guiará na 
decisão sobre a calagem.



Método de Saturação por Bases (V%): 
Buscando o Equilíbrio Ideal
Com a análise de solo em mãos, é hora de traduzir os números em ação. Um dos métodos mais difundidos e 
recomendados para o cálculo da necessidade de calcário é o da Saturação por Bases (V%). Este método parte do 
princípio de que cada cultura tem uma faixa ideal de saturação por bases na CTC do solo para expressar seu 
máximo potencial produtivo.

O que é V%?
A saturação por bases (V%) representa a 
porcentagem da Capacidade de Troca Catiônica 
(CTC) do solo que está ocupada por cátions 
básicos, como Cálcio (Ca2+), Magnésio (Mg2+) e 
Potássio (K+).

Analogia do Estacionamento
É como se a CTC fosse um estacionamento, e o V% 
indicasse quantos carros "bons" (nutrientes) estão 
ocupando as vagas, em vez de carros "ruins" 
(elementos tóxicos).

Quanto maior o V%, mais "saturado" o solo está com esses nutrientes essenciais e menos com íons ácidos como o 
Alumínio e o Hidrogênio.

Lógica do Cálculo: Precisamos elevar a saturação por bases atual (V1) para uma saturação por bases 
desejada (V2), que é específica para cada cultura. A fórmula básica envolve a CTC a pH 7,0 (T) e os 
valores de V1 e V2.

Para calcular a necessidade de calcário por este método, utilizamos a seguinte lógica: precisamos elevar a 
saturação por bases atual (V1) para uma saturação por bases desejada (V2), que é específica para cada cultura. A 
fórmula básica envolve a CTC a pH 7,0 (T) e os valores de V1 e V2. Por exemplo, se a cultura do milho exige um V2 
de 60% e seu solo está com V1 de 30%, o calcário será aplicado para "preencher" essa diferença, tornando o solo 
mais fértil e produtivo.



Método do Tampão SMP: A Solução Rápida 
para Solos Ácidos
Enquanto o método da Saturação por Bases foca em atingir um equilíbrio nutricional ideal, o método do Tampão 
SMP (Shoemaker, McLean e Pratt) é uma abordagem mais direta para a correção da acidez. Ele é amplamente 
utilizado em algumas regiões, especialmente no sul do Brasil, e se baseia na capacidade do solo de resistir a 
mudanças de pH.

1

Princípio
Uma solução tampão (SMP) é 
adicionada à amostra de solo

2

Medição
A mudança no pH da solução 
indica a acidez do solo

3

Resultado
Quanto maior a queda do pH, 
maior a necessidade de calcário

É como testar a capacidade de um "amortecedor" do solo: se ele cede muito, precisa de mais reforço.

Vantagens do SMP
Rapidez no diagnóstico

Simplicidade de aplicação

Leitura direta de tabelas

Não requer cálculo de CTC

Limitações
Desenvolvido para solos específicos

Pode não ser preciso em todos os tipos

Menos abrangente em balanço nutricional

Uso regionalizado

Este método é prático porque a necessidade de calcário é lida diretamente de tabelas pré-estabelecidas, que 
correlacionam o pH da solução SMP com a quantidade de calcário a ser aplicada. Não há necessidade de calcular 
a CTC ou a saturação por bases. No entanto, é importante ressaltar que o método SMP foi desenvolvido para solos 
com características específicas e pode não ser tão preciso em todos os tipos de solo. Sua principal vantagem é a 
rapidez e a simplicidade no diagnóstico da acidez.



Escolhendo o Caminho Certo: Comparando 
os Métodos de Cálculo
Agora que conhecemos os dois principais métodos de cálculo da necessidade de calcário, surge a pergunta: qual 
deles devo usar? A escolha entre o método da Saturação por Bases (V%) e o método do Tampão SMP (pH SMP) 
não é arbitrária; ela depende de fatores como a região, as recomendações técnicas locais e os objetivos 
específicos da calagem.

O método da Saturação por Bases (V%) é geralmente considerado mais abrangente, pois busca otimizar o 
ambiente para a planta, elevando a disponibilidade de nutrientes e neutralizando o alumínio. Ele é amplamente 
recomendado em diversas regiões do Brasil, especialmente onde se busca um manejo mais completo da fertilidade 
do solo. Sua base é a CTC, que reflete a capacidade de "armazenamento" de nutrientes do solo.

Por outro lado, o método do Tampão SMP é mais direto para corrigir a acidez ativa e potencial, sendo muito prático 
e rápido. Ele é particularmente útil em solos com alta acidez e toxicidade por alumínio, onde a prioridade é a 
neutralização imediata. No entanto, ele pode não considerar tão profundamente o balanço de nutrientes como o 
V%. É como escolher entre um tratamento que foca na saúde geral (V%) e outro que mira em um sintoma 
específico (SMP).

Característica Método da Saturação por Bases 
(V%)

Método do Tampão SMP (pH SMP)

Base de Cálculo Percentual da CTC ocupada por 
bases (Ca, Mg, K)

Variação do pH de uma solução 
tampão em contato com o solo

Objetivo Principal Atingir um nível de saturação de 
bases ideal para a cultura

Neutralizar a acidez ativa e 
potencial do solo

Parâmetros Chave CTC a pH 7,0 (T), V% atual, V% 
desejado

pH da solução tampão após 
contato com o solo

Vantagens Mais completo, considera o 
balanço nutricional, amplamente 
usado

Rápido, prático, direto na correção 
da acidez

Desvantagens Requer mais dados da análise, 
pode ser menos direto na acidez

Menos abrangente em termos de 
balanço nutricional, regionalizado

Para facilitar a visualização das diferenças, observe o quadro comparativo acima. A decisão final deve sempre 
considerar as recomendações de órgãos de pesquisa e extensão rural da sua região, que adaptam esses métodos 
às condições locais de solo e clima.



O Poder do Corretivo: Entendendo o PRNT 
do Calcário
Você já ouviu dizer que "nem todo calcário é igual"? Essa afirmação é absolutamente verdadeira e nos leva a um 
conceito fundamental na calagem: o Poder Relativo de Neutralização Total (PRNT). O PRNT é um indicador da 
qualidade do corretivo de acidez, informando o quanto de acidez do solo ele é capaz de neutralizar em 
comparação com um calcário padrão de referência.

Analogia do Remédio
Imagine que você precisa de 
um remédio para dor de 
cabeça. Existem diferentes 
marcas e concentrações, 
certo? Algumas são mais 
potentes e agem mais 
rápido. O PRNT funciona de 
forma similar para o 
calcário.

Poder de 
Neutralização (PN)
Representa a capacidade do 
material de neutralizar 
ácidos. É a "força" do 
calcário para combater a 
acidez do solo.

Reatividade (RE)
Indica a velocidade com que 
essa neutralização ocorre. 
Partículas mais finas reagem 
mais rapidamente no solo.

Fórmula do PRNT: PRNT = (PN × RE) / 100
Um calcário com alto PN e alta RE terá um PRNT elevado, significando que ele é mais eficiente e age mais 
rapidamente no solo.

A importância do PRNT é imensa, pois ele ajusta a dose de calcário que você precisa aplicar. Se a sua análise de 
solo indica a necessidade de 3 toneladas de calcário por hectare, essa recomendação é geralmente baseada em 
um calcário com 100% de PRNT. Se o calcário que você vai usar tem um PRNT de 80%, você precisará aplicar uma 
quantidade maior para obter o mesmo efeito. É como comprar um produto concentrado: você usa menos para o 
mesmo resultado. Ignorar o PRNT pode levar a uma calagem ineficiente, seja por subaplicação (não corrigindo o 
suficiente) ou por superaplicação (desperdício de material e dinheiro).



Da Análise ao Campo: Calculando a Dose 
Final de Calcário
Chegamos ao ponto crucial: como transformar os dados da análise de solo e o PRNT do seu calcário em uma 
quantidade exata a ser aplicada na sua lavoura? Este é o momento de unir todos os conceitos que aprendemos e 
realizar o cálculo final da necessidade de calcário.

01

Determine a NC Base
Após a análise de solo e aplicação 
do método escolhido (V% ou SMP), 
você obtém a Necessidade de 
Calcário (NC) para um calcário com 
100% de PRNT.

02

Verifique o PRNT Real
Consulte o rótulo do calcário que 
você vai comprar para identificar 
seu PRNT real (geralmente entre 
70% e 95%).

03

Aplique a Correção
Use a fórmula de correção para 
ajustar a dose conforme o PRNT do 
produto disponível.

Exemplo Prático de Cálculo

Dados do Exemplo

NC determinada: 3,5 t/ha

PRNT do calcário: 85%

Objetivo: Calcular dose corrigida

Fórmula e Cálculo

Dose Corrigida (t/ha) = (NC em t/ha × 100) / PRNT do Calcário

Dose Corrigida = (3,5 t/ha × 100) / 85

Dose Corrigida = 350 / 85

Dose Corrigida j 4,12 t/ha

Isso significa que, para obter o mesmo efeito de 3,5 t/ha de um calcário 100% PRNT, você precisará aplicar 
aproximadamente 4,12 t/ha do calcário com 85% de PRNT.

Este cálculo é fundamental para garantir que o investimento em calagem seja eficaz e traga os resultados 
esperados em termos de correção da acidez e aumento da produtividade. É a ponte entre a teoria e a prática, 
garantindo que a "receita" seja seguida à risca.



O Momento Certo: Épocas de Aplicação do 
Calcário
Aplicar o calcário na dose correta é apenas metade da batalha; a outra metade é aplicá-lo no momento certo. A 
época de aplicação do calcário é um fator crítico que influencia diretamente sua eficiência e a velocidade com que 
os benefícios são percebidos no solo e na cultura. Não é uma questão de "quando der", mas sim de "quando é 
mais eficaz".

1

3-6 Meses Antes
Período ideal para aplicação do calcário antes do 

plantio da cultura principal

2

Entressafra
Aplicação após colheita e antes do preparo do solo 

para próxima cultura

3

Com Umidade
Presença de água facilita dissolução e 

movimentação dos íons no solo

Regra de Ouro: Aplicar o calcário com antecedência em relação ao plantio da cultura. Idealmente, a 
aplicação deve ocorrer de 3 a 6 meses antes da semeadura.

Por que Tanta Antecedência?
O calcário não age instantaneamente

Precisa de tempo para reagir com a acidez

Dissolução e liberação de Ca e Mg

Neutralização do alumínio

Processo otimizado pela umidade

Sistemas Específicos
Cultivos anuais: Entressafra

Culturas perenes: Qualquer época com umidade

Pastagens: Calagem de manutenção

Pomares: Fora da época de colheita

Em sistemas de cultivo anuais, a calagem é frequentemente realizada no período de entressafra, após a colheita e 
antes do preparo do solo para a próxima cultura. Isso permite que o calcário seja incorporado e tenha tempo para 
reagir antes que as plantas comecem a demandar nutrientes intensamente. Em culturas perenes, como pomares ou 
pastagens, a calagem de manutenção pode ser feita em qualquer época do ano, desde que haja umidade 
suficiente para a reação. Pense na calagem como um "investimento de longo prazo" no solo, cujos dividendos são 
colhidos ao longo do tempo.



Espalhando a Solução: Métodos de 
Aplicação do Calcário
Com a dose calculada e a época definida, o próximo passo é levar o calcário para o campo. A forma como o 
calcário é aplicado impacta diretamente sua distribuição uniforme e, consequentemente, a eficácia da correção. 
Uma aplicação mal feita pode resultar em áreas supercorrigidas e outras subcorrigidas, criando "manchas" de 
produtividade na lavoura.

Aplicação a Lanço
Distribuição uniforme sobre toda a superfície do 
solo. Método mais comum, usando distribuidores 
específicos para grandes áreas.

Aplicação Localizada
Menos comum para calagem geral, mas útil em 
situações específicas como sulcos de plantio ou 
áreas pontuais.

Fatores para Escolha do Método

Escala da Operação

Pequenas áreas: manual

Grandes extensões: 
mecanizado

Médias propriedades: 
equipamentos médios

Equipamentos Disponíveis

Distribuidores de calcário

Tratores com implementos

Aplicação manual

Topografia do Terreno

Terrenos planos: facilita 
aplicação

Áreas declivosas: cuidados 
especiais

Obstáculos: adaptação 
necessária

É como pintar uma parede inteira, garantindo que toda a superfície receba a mesma camada.

Existem basicamente dois métodos principais de aplicação: a aplicação a lanço e a aplicação localizada. A 
aplicação a lanço, também conhecida como "espalhamento", é a mais comum e consiste em distribuir o calcário 
uniformemente sobre toda a superfície do solo. Isso pode ser feito manualmente em pequenas áreas, mas em 
grandes extensões, utiliza-se maquinário específico, como distribuidores de calcário, que garantem uma cobertura 
homogênea.

A aplicação localizada, por sua vez, é menos comum para calagem, mas pode ser empregada em situações 
específicas, como em sulcos de plantio ou em áreas muito pontuais. No entanto, para a correção da acidez 
generalizada, a aplicação a lanço é preferível, pois a acidez afeta todo o perfil do solo onde as raízes se 
desenvolvem. A escolha do método dependerá da escala da operação, da disponibilidade de equipamentos e da 
topografia do terreno, sempre buscando a máxima uniformidade na distribuição.



A Chave da Eficiência: A Incorporação do 
Calcário no Solo
Aplicar o calcário na superfície é um bom começo, mas para que ele realmente faça seu trabalho, ele precisa ser 
incorporado ao solo. A incorporação é o processo de misturar o calcário com as camadas superficiais do solo, 
onde a maioria das raízes das plantas se desenvolve e onde a acidez precisa ser corrigida. Sem uma boa 
incorporação, o calcário pode demorar muito mais para reagir ou, em alguns casos, nem mesmo atingir a 
profundidade desejada.

Imagine que você está preparando um bolo e adiciona o açúcar por cima da massa, sem misturar. O bolo não 
ficará doce uniformemente, certo? Com o calcário é a mesma coisa.

Preparo Convencional
Sistema com revolvimento do solo. A incorporação é 

feita por meio de arados e grades, garantindo 
mistura profunda e uniforme do calcário.

Plantio Direto
Sistema com revolvimento mínimo. A incorporação é 
um desafio maior. Aplicação superficial é a única 
opção, com correção gradual em profundidade.

Métodos de Incorporação por Sistema

Sistema Método de Incorporação Características

Preparo Convencional Arados e grades Mistura profunda e uniforme, reação 
mais rápida

Plantio Direto Aplicação superficial Correção gradual, doses menores e 
frequentes

Cultivo Mínimo Incorporação parcial Mistura limitada, eficiência intermediária

Ele precisa estar em contato íntimo com as partículas do solo e a umidade para que as reações químicas de 
neutralização da acidez ocorram de forma eficiente.

Os métodos de incorporação variam de acordo com o sistema de manejo do solo. Em sistemas de preparo 
convencional, onde há revolvimento do solo, a incorporação é feita por meio de arados e grades. Isso garante uma 
mistura profunda e uniforme do calcário. Já em sistemas de plantio direto, onde o revolvimento é mínimo ou 
inexistente, a incorporação é um desafio maior. Nesses casos, a aplicação superficial é a única opção, e a 
correção da acidez em profundidade ocorre mais lentamente, dependendo da movimentação do cálcio e magnésio 
para as camadas mais baixas. Por isso, no plantio direto, a calagem é vista como um processo contínuo e gradual, 
muitas vezes com doses menores e mais frequentes.



Calagem na Era Moderna: Integrando 
Tendências e Tecnologia
A calagem, embora seja uma prática milenar, não está alheia às inovações da agricultura moderna. Pelo contrário, 
ela se integra perfeitamente a conceitos como o Manejo 4C dos Nutrientes e a Agricultura de Precisão (AP), 
elevando sua eficiência e sustentabilidade.

Agricultura de Precisão na Calagem

A Agricultura de Precisão (AP) revoluciona a forma como a calagem é planejada e executada. Com a AP, é 
possível realizar amostragem de solo em grade, criando mapas de fertilidade detalhados que revelam a 
variabilidade da acidez dentro de uma mesma área.

01

Amostragem em Grade
Coleta de amostras em pontos 
georreferenciados para mapear a 
variabilidade do solo

02

Mapas de Fertilidade
Criação de mapas detalhados 
mostrando zonas com diferentes 
necessidades de calagem

03

Aplicação Taxa Variável
Equipamentos ajustam 
automaticamente a dose conforme a 
necessidade de cada ponto

Isso permite a aplicação em taxa variável, onde a dose de calcário é ajustada automaticamente pelo equipamento 
conforme a necessidade de cada ponto do talhão. Em vez de aplicar uma dose única para toda a área, a AP 
garante que cada metro quadrado receba exatamente o que precisa, otimizando o uso do corretivo e reduzindo 
custos. É como ter um "GPS" para a calagem, guiando a aplicação com exatidão cirúrgica.

Fonte Certa
Tipo de calcário (dolomítico, 

calcítico, etc.) com o PRNT 
adequado para cada situação

Dose Certa
Cálculo preciso baseado na 
análise de solo e método 
escolhido (V% ou SMP)

Época Certa
Aplicação com antecedência e 
presença de umidade no solo

Local Certo
Distribuição uniforme e 

incorporação na profundidade 
adequada



Calagem e a Saúde do Solo: Uma Visão 
Holística
A calagem é muito mais do que uma simples correção química; ela é um catalisador para a saúde do solo como um 
todo. Ao otimizar o pH e fornecer cálcio e magnésio, a calagem cria um ambiente mais propício para a vida no solo, 
impactando positivamente a biologia e a ciclagem de nutrientes.

Vida Microbiana
Um solo com pH adequado 
é um lar mais acolhedor 
para os microrganismos 
benéficos, como bactérias e 
fungos que decompõem a 
matéria orgânica e 
disponibilizam nutrientes.

Estrutura do Solo
A atividade microbiana 
intensificada melhora a 
estrutura do solo, a aeração 
e a capacidade de retenção 
de água.

Ciclagem de 
Nutrientes
Microrganismos ativos 
aceleram a decomposição e 
liberação de nutrientes, 
criando um ciclo mais 
eficiente.

É como se a calagem "abrisse as portas" para uma comunidade vibrante de trabalhadores invisíveis que 
mantêm o solo vivo e produtivo.

Sinergia com Outras Práticas

Biofertilizantes

Microrganismos específicos 
atuam de forma mais eficiente em 
solos com pH corrigido

Inoculantes

Bactérias fixadoras de nitrogênio 
se estabelecem melhor em 
ambiente equilibrado

Remineralizadores

Micronutrientes e melhorias 
estruturais se beneficiam do 
ambiente químico equilibrado

Além disso, a calagem complementa o uso de outras ferramentas para a saúde do solo, como biofertilizantes, 
inoculantes e remineralizadores. Biofertilizantes e inoculantes, que contêm microrganismos específicos, atuam de 
forma mais eficiente em solos com pH corrigido. Remineralizadores, que fornecem micronutrientes e melhoram a 
estrutura, também se beneficiam de um ambiente químico equilibrado. A calagem, portanto, não é um fim em si 
mesma, mas um passo fundamental para construir um sistema agrícola resiliente, onde a biologia do solo trabalha 
em sinergia com a química para otimizar a ciclagem de nutrientes e a produtividade de forma sustentável.



Calagem: A Base para um Futuro Produtivo
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre calagem, e esperamos que você tenha percebido que esta prática é, de 
fato, um dos pilares para a construção de um sistema agrícola produtivo e sustentável. Vimos que a calagem vai 
muito além de apenas elevar o pH; ela corrige a acidez, fornece nutrientes essenciais como cálcio e magnésio, e 
neutraliza o alumínio tóxico, liberando o potencial produtivo das suas culturas.

Diagnóstico Preciso
A análise de solo é fundamental para identificar a 
real necessidade de calagem

Métodos de Cálculo
Saturação por Bases (V%) e Tampão SMP 
oferecem abordagens complementares

PRNT e Dose Correta
O ajuste pela qualidade do calcário garante 
eficiência do investimento

Aplicação e Incorporação
Época adequada e boa incorporação maximizam 
os resultados

Em prática: Lembre-se sempre de iniciar com uma boa análise de solo. Escolha o método de cálculo mais 
adequado à sua região e cultura. Ajuste a dose pelo PRNT do calcário que você vai usar. Aplique com 
antecedência e incorpore bem para maximizar os resultados. A calagem é um investimento que se paga 
em produtividade e saúde do solo.

Autoavaliação

Qual dos seguintes não é um objetivo principal da calagem? a) Corrigir a acidez do solo. b) Fornecer nitrogênio 
e fósforo. c) Neutralizar o alumínio tóxico. d) Fornecer cálcio e magnésio.

1.

Um produtor rural obteve uma análise de solo que indica a necessidade de 4,0 t/ha de calcário com PRNT de 
100%. Se o calcário disponível no mercado tem PRNT de 80%, qual a dose corrigida que ele deve aplicar? a) 
3,2 t/ha b) 4,0 t/ha c) 5,0 t/ha d) 4,8 t/ha

2.

Por que a aplicação de calcário deve ser feita com antecedência (3 a 6 meses) em relação ao plantio da cultura 
principal? a) Para evitar a compactação do solo. b) Para permitir a dissolução e reação do calcário com o solo. 
c) Para que o calcário seja lixiviado para camadas mais profundas. d) Para que as plantas absorvam o calcário 
diretamente.

3.

Em sistemas de plantio direto, a incorporação do calcário é um desafio. Qual das seguintes abordagens é mais 
comum para a calagem nesse sistema? a) Aplicação profunda com subsoladores. b) Aplicação superficial com 
doses menores e mais frequentes. c) Incorporação com arado de aivecas. d) Não se realiza calagem em plantio 
direto.

4.

Explique a importância do Poder Relativo de Neutralização Total (PRNT) na escolha e cálculo da dose de um 
corretivo de acidez.

5.



Gabarito

1

Resposta: b) Fornecer nitrogênio e 
fósforo
A calagem tem como objetivos principais corrigir a 
acidez, fornecer cálcio e magnésio, e neutralizar o 
alumínio tóxico. Nitrogênio e fósforo não são 
fornecidos pela calagem.

2

Resposta: c) 5,0 t/ha
Cálculo: (4,0 × 100) / 80 = 5,0 t/ha
Quando o PRNT é menor que 100%, é necessário 
aplicar mais calcário para obter o mesmo efeito.

3

Resposta: b) Para permitir a dissolução 
e reação do calcário com o solo
O calcário precisa de tempo para se dissolver e 
reagir quimicamente com o solo, neutralizando a 
acidez e disponibilizando nutrientes.

4

Resposta: b) Aplicação superficial com 
doses menores e mais frequentes
No plantio direto, sem revolvimento do solo, a 
calagem é feita na superfície com estratégia de 
correção gradual.

Questão 5 - Resposta Dissertativa

O PRNT é crucial porque indica a eficiência de um calcário em neutralizar a acidez do solo, considerando sua 
pureza e finura. Ele permite ajustar a dose recomendada (geralmente para um calcário 100% PRNT) para a 
realidade do produto disponível. Um PRNT menor significa que mais calcário será necessário para atingir o 
mesmo efeito de correção, garantindo que o investimento seja eficaz e a acidez seja de fato neutralizada.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 17, vamos aprofundar nossos conhecimentos sobre os Tipos de Corretivos de Acidez, explorando as 
características e usos do calcário calcítico, dolomítico, magnesiano, e outros materiais que podem ser 
utilizados na correção do solo.

Recursos Adicionais

Manual de Calagem e 
Adubação
Para recomendações 
específicas da sua localidade - 
consulte o manual do seu 
estado/região

Artigos Científicos
Sobre Manejo de Solos 
Tropicais - para aprofundar em 
pesquisas recentes

Vídeos Tutoriais
Sobre Amostragem de Solo - 
para aprimorar a técnica de 
coleta

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais (órgãos de pesquisa, extensão rural, legislação local) para verificar 
alterações e recomendações específicas para sua região.

Continue sua jornada de aprendizado e aplique esses conhecimentos para construir solos mais saudáveis e 
produtivos. A calagem é apenas o primeiro passo de uma agricultura mais sustentável e eficiente!


